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E X P E D I E N T E 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assignaturas por 12 mezes 12$ 

„ 6 „ 7S 
Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-so. 
Correspondência para a Caixa 

Postal, 65 
A direcção do jornal não 6 so-

lidaria com as idéias expendidas 
por seus collaboradores. 

das cousas futuras, para 
cumprimento dos destinos 
humanos. Entretanto, J e s u s 
não disse tudo, e sobre mui-
tos pontos 1 imitou-se a depo-
sitar o germeu de verdades 
que elle proprlo declara não 
poderem ainda ser compre-
hendidas. De tudo falou, po-
rém, em termos mais ou me-
nos explícitos. Para alcançar 
o sentido oceulto de certas 
palavras, era necessário que 

Christo 
Jesus não veio destruir a 

lei, isto ó, a lei de Deus: 
veio dar-lhe cumprimento, 
isto é, desenvolvei-a, impri-
mindo-lhe o verdadeiro sen-
tido e apropriaado-a ao grau 
de adiantamento dos homens, 
e por essa razão acha-se 
nessa lei o principio dos de-
veres para com Deus e o 
proximo, principio que cons-
titue a base da sua doutrina. 
Quanto ás leis de Moysés 
propriamente ditas, elle, pe-
lo contrario, modificou-as 
profundamente, quer no fun-
do, quer na forma, e, com-
batendo constantemente o 
abuso das praticas exteriores 
e as falsas interpretações, 
não podia fa/el-as passar por 
mais radical reforma do que 
reduzindo-as a estas palavras: 
«Amar a Deus sobre todas 
as cousas e ao proximo co-
mo a si mesmo», e accres-
centando: Nisto consiste to-
da a lei e os propketas. 

Por estas palavras—«O 
céo e a Terra não passarão 
antes que tudo que se en-
contra na lei se ja cumprido 
—o que Jesus quiz, foi di-
zer que era necessário a lei 
de Deus receber o seu cum-
primento, isto é, que fosse 
praticada na Terra, em toda 
a sua pureza, com todos os 
seus desenvolvimentos e con-
seqüências. De que serviria 
então essa lei, si fosse pri-
vilegio de alguns homens 
apenas ou de um só povo? 

Todos os homens, sem dis-
tincção, como filhos de Deus, 
são objectos de igual solici-
tude. 

O papel de Jesus, porém, 
não foi simplesmente o de 
um legislador moralista, sem 
outra autoridade além da sua 
palavra; Jesus veiu dar cum-
primento ás prophecias que 
lhe annuncfavam a vinda. 
A autoridade provinha-lhe 
da natureza excepcional do 
seu Espirito e da sua mis-
são divina; veiu ensinar aos 
homens que a verdadeira vi-
da não existe na Terra, mas 
no reino dos céos; veiu mos-
trar-lhes o caminho que a 
elle conduz, os meios de se 
reconciliarem cora Deus e 
azel-os presentir a marcha 

A IMAGEM DE CHRISTO NO JURY 
0 protesto formulado par um furado positivista e as explicações 

do presidente do Tribunal 
D'"0 Estado de 9. Paulo" 

novas idéas e novos conhe-
cimentos nos trouxessem a 
luz precisa, e essas idéas só 
poderiam vir depois de cer-
ta mudureza do espirito hu-
mano. A sciencia deveria po-
derosamente contribuir para 
o nascimento e desenvolvi-
mento dessas idéas. Era, pois, 
preciso conceder tempo á 
sciencia para progredir. 

KARDEC—O EVANGELHO 

RIO, 18 ("Estado")—Numa 
das ultimas stssões do jury, o 
jurado sr. Reis Carvalho, posi-
tivista, levantou-se e protestou 
contra a presença da imagem de 
Christo no salão dos trabalhos, 
sob o fundamento de que a egre-
ja está separada do Estado e 
de que as nossas leis não com-
portam, em consequencia, a pre-
sença de symbolos da egreja ca-
tholica nos edifícios públicos. 

O juiz Magarinos Torres, que 
presidia a sessão, mandou con-
signar em actt o protesto e cor-
rer as cortinas do oratório em 
lue se vê collocada a imagem 
to crucificado. 

Hoje, aquelle magistrado, á 
vista de protestos surgidos na 
imprensa contra o seu acto, jus-
tificou-o em ligeiras palavras: 

Disse s. cxa., entre outras coi-
sas, o seguinte: 

"A escravidão do presidente 
aos princípios jurídicos e a sua 
única força e todo o seu pres-
tigio. Posta a questão da pre-
sença da imagem de Christo 
neste Tribunal, a mim cabe re-
solvel-a, mas só como questão 
jurídica. Como juiz, não posso 
sobrepor as minhas convicções 
ao direito da parte. 

O Christo no Jury é uma tra-
dição. Tenho-o também na mi-
nha sala de jantar. Mas este í 
um tribunal civil, o Estado é 
separado da egreja e abolido 
estí o juramento. Se alguém se 
oppõe á presença dessa imagem 
(que não pode honestamente 
ser transformada em mero sym-
bolo historico, como os demais 
relevos deste salão) exerce in-
dubitavelmente um direito, quer 
invoque convicções cívicas, quer 
o constrangimento de crenças 
oppostas. E' obrigatorio o ser-
viço do Jury e a lei não alista 
só christãos, nem admitte ex-
cusa fundada em crença religio-
sa : serve o espirita, como o 
budhista e o mahometano. Não 

podem ser, no exercício desta 
funeção cívica e leiga, obriga-
dos a soflfrcr a presença de um 
symbolo religioso que não é o 
seu. Mas absurdo seria que cada 
um pudesse trazer c exigir a 
exhibição da imagem de seu cul-
to no tribunal de um Estado 
leigo. 

Dahi a conclusão lógica de que 
quem se oppõe exerce um direi-
to, mas ninguém tem o direito 
de exigir a imagem religiosa: 
ella só estará ahi, emquanto to-
lerada ou desejada por todos. A 
opposição de um só basta para 
tornal-a illegal. Farei correr as 
cortinas do oratorio, em nome 
da lei, sempre que alguém o re-
clame. Claro está que essa pro-
videncia í momentanea, emquan-
to serve o jurado constrangido; 
porque a imagem faz parte da 
installação e não sou eu quem 
orça sequer estas despesas pu-
blicas. 

Cumpre-me somente poupar 
ao jurado a presença do symbolo 
religioso, emquanto servir; pelo 
que, no mesmo dia em que as-
sim deliberei, foi o porteiro ins-
truído do dever de illuminar 
como sempre o Christo, salvo 
ordem em contrario para algu-
ma sessão. Tenho plena con-
sciência da rcctidão do meu acto, 
resolvendo a thesc jurídica sem 
offensa aos direitos dos demais, 
sem renuncia dos meus proprios. 
E' uma questão de direito, que 
não pode ensejar contendas per-
niciosas. Não cabe aqui o vene-
no das paixões e irrisorio seria, 
a este pretexto, repetir a his-
toria das barbarias que fer-
mentaram o advento das re-
ligiões". 

Sobre o assumpto, voltou a 
fallar o autor do primeiro pro-
testo, o sr. Reis Carvalho. Fa-
lou ainda o sr. Thibau Júnior, 
jurado catholico, tendo ficado 
encerrado, ao que parece, o 
rumoroso incidente. 

Prefiram o Café Floresta 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 

Espiritismo 
Doutrinação 

Seria enormemente fasti-
dioso relatarmos a longa lis-
ta de nomes dos sábios e-
minentes que têm tomado os 
phenomenos do Espiritismo 
na devida conta e os estu-
dado detidamente e depois 
manifestado suas opiniões 
insuspeitas ao mundo scien-
tifico, que até hoje não os 
conseguio destruir ou inuti-
l isar ; muito embora que, os 
Espiritas, por alguns tenham 
sido taxados de loucos, im-
postores, velhacos, feiticeiros 
e queijandas sandices. 

'Felizmente, diz Delanne, 
para honra do genero huma-
no, encontram-se ainda sá-
bios que não recuam ante a 
verdade, e entre estes Alfre-
do Wallace, Membro da jun 
ta de investigação, elle teve 
ensejo de ver uma grande 
quantidade de factos que o 
convenceram, e publicou de-
pois um livro onde suas ex-
periencias são relatadas ex-
tensamente. 

Elle faz notar que, no seio 
da Commissão, o grão de 
convicção produzido no es-
pirito dos diversos membros 
foi proporcional á somma do 
tempo e do cuidado empre-
gados na investigação. Isto 
nos leva a dizer quo toda a 
pessoa que quizer experi-
mentar seriamente e consa-
grar-se durante algum tem-
po ao estudo do Espiritismo, 
chegará certamente á con-
vicção de que elle é uma 
verdade irretorquivel. 

Ha annos, um deputado 
de França, o Sr. Naquet, an-
nunciou que faria uma con-
ferência contra e destruindo 
o Espiritismo, para desmas-
carar os seus adeptos. 

Esperava-se da parte do 
eloqüente orador uma refu-
tação em regra, apoiada em 
optimos argumentos. 

Não houve nada disso, el-
le limitou-se a reeditar o que 
era chapa fóra da moda, e 
levou a íiudacia até ao pon-
to de affirmar que nenhum 
homem um tanto notável se 
tinha occupado do assutnptú. 

Então uma senhora levan-
tou-se e fez entregar a lon-
ga lista dos sábios extran 
geiros que haviam publicado 
obras scientificas sobre o 
Espiritismo. 0 Sr. Naquet 
confessou então ingenuamen-
te a sua ignorancia no as-
sumpto." (Poderíamos appli-
car ao caso do Sr. Naquet e 
outros que taes, a fabula da 
graiha que se metteu a apre-
sentar-se com as pennas do 
pavão: sahiu corrida a bica-

das e desmoralisada da mys-
tificação). 

Deixamos propositalmente 
de falar dos magistrados, 
publicistas, médicos, enge-
nheiros, que trataram do as-
sumpto, não porque seus tes-
temunhos sejam destituídos 
de valor, mas para deixar 
ás nossas citações o seu ca-
racter eminentemente scien-
tifico. Acreditamos que, de-
pois de termos enumerado 
tantos nomes illustres entre 
os adeptos do Espiritismo, 
podemos rir da tola preten-
são dos que, sem estudos 
antecipados, querem repellir 
o Espiritismo, tratando-o co-
mo uma superstição grossei-
ra, e mais que isto, uma 
sandice do mundo nascente. 

Se ahi existe sandice, de-
vemos convir que andamos 
em boa companhia, porque 
a estudiosa AUemanha nos 
offerece também um contin-
gente respeitável de homens 
de sciencia como sustentacu-
lo da nossa parvoicc. A' sua 
frente, acha-se o illustre as-
tronomo Zollner que, nas su-
as memórias scientificas ex-
põe as experiencias que fez 
em companhia dos Srs. Ul-
rici, notável professor do phi-
losophia, Heber, o celebre 
pliyeiologista, Fechner, pro-
fessor da Universidade de 
Leipzig, e Slade, o médium 
americano". Assim ficamos 
contentes de nos tratarem 
de loucos, visionários, feiti-
ceiros, magos negros, porque 
á nossa frente acham-se sá-
bios notáveis, aquém não so-
mos dignos de hombreal-os. 

Continua 
T. Pereira 

LIVRO 
RecebemoB um exemplar do 

IU-latorio do "Congresso Espiri-
ta Internacional" realisado om 
Londres, de 7 a 12 de Setembro 
de 1920. Contem a resenha geral 
dos trabalhos do Congresso, as-
sim como dos vários problemas 
c estudos apresentados por vul-
tos eminentes nos vastos e pro-
fundos conhecimentos da Scien-
cia Espirita em diversos paizes 
do Velho e do Novo Mundo. Traz 
a» photographias de*. Sir Cnnan 
Doyle, Presidente de Honra; 
Henry Bruna, Conselheiro; M. 
Beverluiz, Conselheiro; Krnost 
O. Woaten, Presidente; Jean Me-
yer, Vice Presidente; Aibert Pau-
chard, Thesoureiro; André Ri-
pert, Secretario Geral. O excol-
íente relatorio foi-nos enviado 

feia "Sociedade Portuense de 
nvestigações Psychicas" de Por-

tugal, com a dedicatória "A' Ilc-
dncçio d"A Nova Era" como tes-
temunho de fraternidade", 

A Dlreoção 
30-12-030 

Gratos pela bella lembrança, 
fazemos votos de prosperidade 
c progresso scientiílco espirita, 
a "Sociedade Portuense". 

CHAMAMOS a attençío dos 
nossos leitores para o appelo que 
publicamos na quarta pagina. 



A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E * ~ a i « i i u m e d* Clinica de Olhos da Pcliclinic» Q t r i l do Rio do Janeiro e da 

Cruz Vorrnelh* Brasileira 

- Tratamento das diversas aDecçOes oculares -

Tratamento clinieo-cirurgico da conjunctivite granulosa 
"TRACHOMA e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma, Plerigis, Enlroplo, Ectropio, 
Eslrabismo (alho vesgo, sua cortecção perfeita) ele, 

Escolha de oeulos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermotropia) 

Consultas: das 7 ás 10 o das" 13 ás 17 horas 
Rua do Commercio, n. 779. esquina da Rua Qal. Osorto 

FRANCA 

PLEBISCITO 
Calma e íé 

O "plebiscito" prosegue 
triumphalmente. 

Federações, centros, indi-
vidualidade, votam com en-
tliusiasmo pelo "Evangelho 
Segundo o Espiritismo", do 
nosso grande mestre AUan 
Kardec. '. . 

. A victoria do bom senso 
se delinêa nitidamente na fa-
mília espirita brasileira, e-
Hianada do Kardecismo. 

Porém é demais: o "ple-
biscito" ultrapassou os confins 
nacionaes e se repercute no 
exterior. . . . . 
t Em todo este desideratum 

santo e puro.ideal nosso, ps 
escassíssimos adeptos do "E-
vangelho de J . B. Roustaing" 
não discutem, mas se entre-
gam voluptuosamente aos a-
taques pessoaes sem limitação 
de meio. 

O ''Guia dos nossos centros 
espirituaes" nos convida o 
proseguir "dignamente" a 
campanha plebiscitaria, pre-
gando a Misericórdia Divina 
que illumina aqtielle que nos 
òombate com armas desiguaes. 
Quando a discussão passa õ 
, ,lcampó doutrinário" para 
aprõfUndár-se em o pessoal" 
é claro como a luz do Sol 
que faltam argumentos per-
suasivos para sustentar uma 
opinião. 

E ' u m a confissão de fraque-
za... 

,Uma correspondência dia-
ria que me chega de todos 
os recantos brasileiros e que 

- será -publicada mais tarde, 
attesta a gràndefca da nossa 
causa. '•• 
Não combatemos: a "entida-
de" F. E. B. da Avenida Pas-
sos, 30 do Rio õe Jaiíéii-o, 
.mas os "membros" .que a 
arrastaram a ser a expres-
são dominador» de J . B. 
Rostaing contra Allan Kar-
dec. 

I Todos quantos sabem tias 
'.cruéis amarguras ínflingidiis 
pa]<V. .plimeira contra o 6e-
gundo^idurapta o albor da 
III Revelação,, codificada pelo 
nosso immortal mestre? com 
a approvação continua e lu-? 
minosa de mil e muitos cen-

'tros espiritas francezes e 
quiçá' do mundo todo; quan-

' tos,incarnadp§edesinearnados 
hypothecárnin a Kardec a 
devoção illimitada na sua 
"divina revelação" não podem 

!permittir que a entidade di-
rectiva do espiritismo brasi-
leiro 1 domine os 99®/o' de 
Kardecistas.... 

Offerecemos leal e chrfe-
tãmente á F . E. B. a maneira 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

TELEPHONE, 1-5-2 
Rua Major Claudiano N. 808 

"lógica e racional" de resolver 
a questão que scinde doloro-
samente a familia espirita 
nacional: o "plebiscito", me-
dida adoptada mesmo políti-
ca e economicamente pelos 
povos civilisados. 

A F . E. B. não só a re-
pelliu, uias afiou armas anti-
«hristans e anti-civiliàadas 
para nos vilipendiar. 

Como reagir? 
Apenas continuando a re-

ceber adhesões ao "Evange-
lho Segundo o Espiritismo" 
de Allan Kardec. 

E eisoappello que eu, obs-
curo militante da III Revela-
ç ã o laço aos irmãos deste 
nobre e grande Paiz, desti-
nado a ser brevemente o 
maior centro do mundo es-
pirita. 

Mas para se conseguir a 
victoria final, occorre "CAL-
MA E F É " . 

Nenhum de nós recebe o 
insulto, a provocação, o des-
prezo. Não, quando o fim é 
"santo", precisa couraçar-se 
de paciência e resignação, 
exactamente para não con 
laminar-se dos fluidos con-
trários que tentam envolver 
os lestes combatentes, dis-
traliindo-os e paralysando-os 
nà "visão altíssima" da ba-
talha. 

Deixae que nos qualifiquem 
de "OBCESSOS E DOENTES": 
nós, ao contrario, os quali-
ficamos de "IRMÃOS". 

Doce, christan qualidade 
de quem, apunhalado no in-
timo, como acontece ao nos-
so mestre Allan Kardec, sabe 
que pela lei fatal da evolu-
ção, os "Roustainguistas de 
hoje" deverão amanhã crer 
e ajoelhar-se ao Christo que 
"não simulava a sua vida de 
carne e sangue", mas a re-
vestia plenamente por ensi-
nar "O TRIUMPHO DO ES-
PIRITO SOBRE A TENTA-
ÇÃO DA MATÉRIA". 

Sé ja bemdicto este Christo 

Mariano RANÇO D'ARAGONA 

Typographia A Nova Era 
A que lem melhor e bem 
escolhido soriímento de 

meleriaes deste ramo 
RUA CAMPOS SALLES 929 

Jesus-Corpo Fluidico, 
Avisamos aos nossos confrades 

quo têm enviado pedidos de exem-

Íilares do livro supra, que. já 
niciaiaoü a sua composição e 

impressão nas nossas officinas. 
A'iiuellcs que ainda não devolve-
ram os coupons assignados, quei-
rauí fazel-o, atim de 1180 haver 
extravios ha remessa. 

Aos que têm reclamado» envio, 
pedimos mais uns dias dc pa-
ciência, que serio satisfeitos. 

Aos Espiritas 
do Brasil 

Como medida preliminar de 
uma acção mais intensa, op-
portunamente, no sentido de 
manter-se o que no terreno 
da crença consciente, da fé ra-
ciocinada se constitue nosso 
pàtrimonio moral, politico-
sõcialmente eucarando-se os 
problemas geraes da vida de 
relação o Conselho da Liga 
Espirita do Brasil tencionando, 
em cumprimento aos seus de-
veres constituicíonaes, movi-
mentar-se cm ordem a velar 
por aquillo que a Constituição 
Federal de 24 de Fevereiro de 
1891 conferiu a nação e que 
moral-espiritual, politico-social-
mente constitue a nossa maior 
conquista, na synthese do seu 
art. 72 e respectivos paragraphos, 
garantidores da liberdade de 
culto e de pensamento, do ensi-
no leigo nas escolas publicas e 
e da separação das egcejas do 
Estado, convida aos espiritas 
do Brasil, notadamente aos di-
rectores de associações, por si 
proprios ou seus legítimos re-
presentantes, para se reunirem 
na Casa dos Espiritas, no se-
gundo andar da rua do Ouvi-
dor n. I J , . n o dia 31 de Mar-
ço do corrente anno, para o 
fim de ser estudada e assenta-
da a acção do movimento que 
teremos de levar ao seio tanto 
da commissão elaboradora do 
projecto da nova constituição, 
como da Constituinte que terá 
dc approval-a. 

Os fins da reunião são os 
seguintes: 
a)—leitura do memorial geral 

que acompanhará as adhe-
sões parcelladas de cada as-
sociação. dirigido á commis-
são elaboradora do projec-
to de Constitução e a Cons-
tituinte; 

b)—leitura do modelo de uma 
formula de adhesão de cada 
uma das sociedades, devida-
mente assignadas de proprio 

punho, autorisandoao Conce 
lho da Liga Espirita do Bra 
sil, agir no sentido dc se 
rem mantidos os dispositivo 
da Constituição de 24 de 
Fevereiro de 1891; 

c)—leitura das instrucções do 
movimento dc propaganda 
nesse sentido, inclusive a ma-
neira de obter-se assignatu-
ras authenticas de cada con-
frade. 

Outrosim o Conselho da Liga 
Espirita do Brasil declara que, 
independente da condição de 
profitente do Espiritismo, quaes-
quer outras entidades associa-
tivas ou pessoas, em grupos, 
que quizerem, em conjuncto, 
com a Liga Espirita do Brasil 
pugnar pela manutenção do 
art. 72 c respectivos paragra-
phos da actual Constituição Fe-
deral, poderão incorporar-se 
a sua acção nesse sentido, c o n -
sequentemente podendo tomar 
parte na grande reunião . con-
vocada para 31 de Março tio 
corrente anno. 

Rio de Janeiro 1 de Janeiro de 
1931. João Torres, presidente 
da Liga Espirita do Brasil — 
j . C. Moreira Guimarães, 10. 

I secretario. 
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FERMENTO BÚLGARO 
DO DR. G O M E S F A R I A 

O insigne bactoriologistado Inst Oswaldo Cruz-Maiiguinlios 

Infallivol 110 combate á todas as Intecções Inlestliiaes 
Prisão de ventre, Diarrliéas, Enteritcs, Colites, Dvsente-

ries, Febre typhoides c todas as impurezas aa 
pelle como eczénias, brotoejas, etc. 

Recomendado especialmente para as crianças 
Maravilhoso resultado 110 tratamento da pélle das senhoras 

PRODUCTO RIGORÒSAMENTE SCIENTIFICO 

- O P U E R I S _ _ 
DEPURE E FORTIFIQUE SEU FILIIO 

Encontra-se em todas Pliarmacias e Drogarias do Brasil 

H0R« CI 0 SILVA E CIO. Representante 
Rua da Alfandega N. 95 D[. J. F. SANTA H M A 
Rio de Janeiro Caixa, 1060— S. Paulo 
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0 nue s a 
(EMÍLIO SERVADIO) 

Traducçõo de José Engracia 
(Conclusão) 

Para completar esta breve 
resenha dos phenomenos phy-
sicos da mediunidade será ne-
cessário referir ligeiramente aos 
assim ditos transportes: factos 
que constituem o ' phenomeno-
limite da metapsychica experi-
mental e que implicam a passa-
gem da matéria acravéz da ma-
téria. Alguns casos nos quaes 
objectos solidos foram trazidos, 
a pedido, na sala de experimen-
tação, teem suficientemente 
testemunhado a veracidade des-
tas manifestações, sobre as quaes 
todavia ainda faltam averigua-
ções scientificamente precisas. 

Zollner aventou a hypothese, 
para estes e para casos analo-
gos, da passagem momentanea 
dos objectos atravéz dc uma 
quarta dimensão physica. Não 
nos deteremos em discutir esta 
hypothese ingenhosa, que per-
ma necerá sempre indemonstra-
vel até que o homem se con-
serve cm seu estado actual de 
existencia de tres dimensões. 

Não nos deteremos também 
sobre os assim ditos phenome-
nos de infestação, lugares as-
sombrados, etc: phenomenos 
que em parre podem ser expli-
cados pela presença ignorada 
de um médium, e em parte 
estão ainda a margem da pro-
pri.i metapsychica, embora re-
centemente se tenha tentado ap-
plicar a elles os methodos de 
pesquiza os experimentadores 
teem usado com successo nos 
confrontos das verdadeiras c 
próprias manifestações mediuni-

I Estamos assim no termino 
da nossa, e provavelmente tam-

|bem vossa fadiga. Não é nos-
' so intento discorrer sobre as 
variadas hypotheses geraes, a 
começar pela hypotheses espiri-
ta, que teem sido formuladas 
para tentar explicar toda a phe-
nomenologia: mesmo uma sim-
Íiles menção nos levaria muito 
onge, se retlectir que Morselli, 

na sua obra não muito recente, 
mas sempre viva e interessante, 
enumera trinta e cinco! Antes 
recordaremos, sobretudo para 
aquellas que continuam a negar 
a legitimidade de uma metapsy-
chica moderna, aquillo que se 
pode desde agóra considerar-se 
como seus resultados apreciá-
veis, seguramente recolhidos. 
Antes de tudo, o haver de-
monstrado experimentalmente 
que existem meios de commu-
nicações mentaes além dos sen-
tidos específicos: bastaria enifim 
a verificada demonstração da 
telepathia para justificar não 
diremos cincoenta annos, mas 
um século de pesquizas. Assim 
também, o haver estudado a 
fundo, com sujeitos como Os-
sowiecki, a faculdade metagno-
mica, ou de conhecimento ex-
tra-sensorial, í um resultado 
que se não pode declarar pre-
sumpçoso, chamar de primei-
ra ordem. Estas duas series de 
averiguações, uma vez desen-
volvidas ao domínio commum, 
farão indubitavelmente (e já se 
começou, especialmente com 
Bergson e Willíam James, a tra-

Continúa na 4.a pagina 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Anemia 
Dabilidade 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
Incbaçào 
Flores brancas 
Vertigens 
Desanimo 
Fígado 

Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pilulas Brasil 
Pílulas Brasil 

Laboratorio: j 
Rua S. João 11. 
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Nictlteroy 

YERMICIDA 
— BRASIL — 

j O mais poderoso de 
j todos os vermifiigos 

VENDE-SE E M To- j Puramente vegetal 
° E S D R O G A S 5 t Bldu « s dl Ms is 

18i!Mr KSTIIFÍS» lai ftrçs = = = = = — = = ISUIÜS 
Médicos, advogados, industriais, operários, lavradores, com-

merciantes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 
Milhares de c t tes todos de t o d o , o s pontos do poii enaltecem a s Pilulas Brasi l 

— pelas suas maravilhosas c u r a s — 

VERMICIDA BEASIL é indicado em todos os casos de Soli-
tariae, Oxyuros, Vermiculares, Ascaridas, Lombrigas, Ankilos-
toinos (Vermes de opilação) etc. — Adoptado no Instituto de 

de Protecção á Infacia de Nictlieroy 
EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 

Rua das Piores 1 5 - Preços de duria 21Í000- 5 dúzias 21ÍOOO 



A N O V A E R A 

P h . a r m a c i a e D r o 

g a r i a F i a n c a n a Dr. Walfrido Macie l 
MEDICO PELA FACULDADE DE,MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
H 

Completo 8ortimentp> de 
drogas, proâuctòs cluniicos 
o pharinaceu ticos, agüas 
mineraes, etc; Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite Preços modicos 

i o A o L U Z 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 
Esq.—rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — S . Paulo Pharmacia Normal 
D E L Ü C C A & C A R V A L H O 

í SUCCESSOllES : 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S O M E R C A D O es tá c h e i o de falsifica-
ções e succedaneos, provenientes 

da grande fama que, por seus incompara-
veis merecimentos, alcançou esse pode-
roso analgésico. 

Por isso, agora, mais ão que 
nunca, deveV.S. exigir que She 
dêm a legitima CAFIASPIRINA 
e, absolutamente, nada mais! 

Para identifical-a (comprando ura "Tubo" de 
20 comprimidos ou um "enveloppe" de uma 
dóse) observe com attenção se o envolucro 
traz escripto "CAFIASPIRINA" e a CRUZ 
BAYER. Só assim pode ter a certeza de que 
não emprega mal o seu dinheiro e não leva 
comsigo uma droga que possa ser gravemente 
nociva á saúde. 

Escola de Commcrcio, curso pri-
mário, instrucçâo militar, oac-
tylograpliia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

traveis rio Ministério da Agri-
cultura, Commcrcio e Industria 
D I R E C T O R : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas 
e artigos photographicos 

PHONE 7-8—Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073—FRANCA 

g s a ^ l e a B f H ^ 

L A M B A R Y 
A Melhor Agua de Meza—Dúzia 

Chops em barris—Litro 
"Albano" insuperável Vinho—Dúzia 
Café "Primor" — Kilo 
SabSo "Combate" — Kilo 

l E ^ p — P e d i d o s á 

FRANCA — E. de S. Paulo 

MflCHIM Dl BENEFICIAR ARROZ 
SANTA MARIA 

O proprietário abaixo, avisa a 
seus amigos c freguezes, que 
acaba de reformar sua Machina 
de Arroz, ampliando-a com novos 
macliinismos, acham! o-se apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida do arroz 

por preços modicos. 
Sempre á venda oplinio 

fubá de moinho 

Cm C A F I A S P I R I N A é o que de melhor 
existe contra as dores de cabeça, dentes 
e ouvidos, ncvralgies, enxaquecas,rheu-
matismo, consequenclas d e abusos 
aleoolicos, etc. Allívía rapi- ,„„ 
damente,levanta as forçase 
auxilia o bom Çuncclomr / ^ 
meatodocoraçãoedosrins. 

E PRECISO, ENTRETANTO, \ | 
TOMAR A LEGITIMA! V J g > 

Dr. J . Maihías Vieira 
Medico — Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Consullorio e Residencia: Rua Major Claudiano, 948 

Telephone, 1 5 5 — : — — : — F R A N C A 

Rua General Carneiro, 1430 

Feliciano Alves de Faria 
FRANCA 

A NOVA ERA ===== IMPRESSOS EM GERAL 
DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nessa Officina, pois, um serviço bem feito é a recommendação de uma casa commercial 
MONTADA COM MACHINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE OPTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALLES, 929 
LI 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 
Communica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar,.de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisaçao do pae.mae 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 
Medico, especialista cm moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, com largo tirocinio no Sanatorio Santa Catha-

rina, Maternidade, Hospital Allemão e outros dc 8. 
Paulo, e Sanatorio SanfAuna de Franca, cx-profes-

sor da Escola de Pharmacia de S. Paulo 
Attende tanto aos casos de 

operações dependentes de hospi-
talisaçno do enfermo, como aos pro-

prlos de confeultorio o ainda aos do ur-
gência (operação, parlo, transfusão de san-

gue) que, devido & inoonvoaiencia do transporte 
do enfermo ou nutra razão justa, precisem ser rei-

lisadas cm domicilio, localidades próximas o mesmo em 
fazendas, pois para Isso e»l& Inteiramente apparelhado 

Dispõe de modernos apparelhos de dinthcrinin, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, pura o trata-
mento efficaz do utero, ovarios, troinpas, bexiga, prós-
tata, urethra, testículos, hcuiorrhoidas, rheumatismos 
o eezemas, affceçftes do nariz, garganta, pulmões o 
plcura, etc. 

Attende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 
Telephone, 5-3-9 — Consultoria e ltcsidencia: 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (próximo & Matriz) 
FRANCA — : — —:— Estado de São Paulo 

PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 1929 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DE ADMISSÃO AOS GYM-
NASIOS E ESCOLAS NORMAES-CURSO GVMNASIAL 
EM 1931: EXTERNATO, SEMI-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 
Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

Dr. Antonio Lopes 
M E D I C O 

PEAÇA DA MISERICÓRDIA — TELEPHONE, 189 

F i í A M C A 

AO CHIC FRANCANO 
A IFAI ATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Praça N. Senhora da Conceição, 764 

Prefiram o CAFÉ FLORESTA 



TYPOGRAPHIA D'A N O V A E R A 
Recentemente installada, n6o precisa reclame; TUDO BOM, TUDO 

NOVO PRESTEZA INCOMPARAVEL 
Rua C. Salles, Q2.9 - Telephone, 317 - Franca 

a Casa de Saú-
K A R D E C 

U M L I V R O 
Acabamos de ler o excellen-

te l ivro—"PORQUE JESUS E 
NÃO O U T R O NOME E 
QUAL ERA A SUA RELI-
GIÃO? Seu auctor A. Volter-
re, (não se confunda com Vol-
taire) demonstrou profundos 
conhecimentos de diversos ra-
mos das Sciencias Occultas— 
Theosophia, Philosophia, Espi-
ritualismo, Astrologia e todas 
as derivadas, assim como vas-
tos e irrefutáveis conhecimen-
tos da Hisioria dos povos do 
mundo, desde o mais remoto 
passado axé nossos dias. 

Apreciamos immensamente o 
alludido trabalho, pela erudi-
ção, csrylo e a amplitude dos 
vastos conhecimentos do auc-
tor, a quem rendemos esta 
pallida homenagem. 

E pedindo venia ao auctor 
daquelle livro, não nos foi pos-
sível resistir ao impulso impe-
rioso de transladarmos para as 
columnas d" A Nova Era", al-
guns tópicos, que, segundo o 
que se passa actualmente, vêm 
pôr em relevo o que é ser ca-
tholico e christão: 

"Não ha duvida que algum 
leitor, ss é que os temos, não 
affeito á leituras philosophicas, 
se terá escandalisado pelo mo-
do por que no correr deste 
despretencioso estudo, temos 
profligado dogmas e attitudes 
do "culto catholico" que, não 
nos cançaremos de repetir, nun-
ca devemos confundir com Re-
ligião Christã, pois os dois ter-
mos estão na mesma relação 
que ha entre o dia e a noite, 
entre um copo com agua e 
outro com vinho. 

"Quem prega a religião do 
espirito pode estar certo deter 
contra si os incapazes arregi-
mentados pelos habilidosos. 

Não somos anti-clericaes, por-
que, apezar de Jesus o ter si-
do, reconhecemos a necessidade 
de um guia espiritual para os 
menos esclarecidos, seja elle 
cura, papa, rabbino, pastor, 
brahamane, bonzio ou pagé, 
mesmo poraue conforme ja en-
sinavam Pythagoras, Platão, Só-
crates, etc., todos adoram o 
mesmissimo Deus inefável e 
insondavel, tenha elle os no-

mes de Osiris, Baal, Brahama, 
Budha, Allah, Tupan, etc. 

Ademais, cm que se firma 
fundamentalmente o catholicis-
mo? 

Nos chamados Evangelhos? 
Mas os Evangelhos não se 

limitaram unicamente aos qua-
tro que os formam, as actuaes 
columnas do Vaticano. 

Eram innumeros. E certa-
mente haver o dos oito apos-
tolos restantes, como se verifi-
ca com o de Pedro, o de Thi-
ago e o de Barnabé que, por 
prégarem a verdadeira doutri-
na de Jesus, a Judeo-Christã, 
foram riscados dos Catalogos 
dos Livros Canonicos." 

Para o outro numero dare-
mos algo mais sobre o excel-
lente Livro. 

0 QUE É II MEI1PSYCHIC1 MODERNA 

(Continuação da 2a. paz.) 

balhar nesse sentido) uma com-
pleta revisão da psychologia, 
não se fundando a nova soDre 
a única argumentação dedueti-
va de um systema philosophico, 
porem sobre base rigorosamen-
te experimental. 

Além disso, o haver averi-
guado—a despeito do que pen-
sam as commissões acadêmicas 
que algumas vezes se movem 
para muito rapidamente inda-
gar quaes os factos sobre os 
quaes por annas se afadigaram 
os seus injuriados predecessores 
—o haver averiguado, dizemos, 
a acção do espirito humano so-
bre a matéria, e haver demons-
trado sobre a base dos factos 
aquillo que parecia indemons-
travel, isto í , a intima ligação 
e synthese dos termos tidos por 
antithíticos, permicúrá, estamos 
seguros, uma visão mais pro-
funda e mais clara dos pro-
blemas inherentes á consti-
tuição do ser e as relações e 
os limites entre o orgânico e 
o inorgânico. Se isto se puder 
conseguir, motivo de sobra e-
xistirá para nos orgulhar-mos. 
Mas mesmo que as pesquizas 
metapsychicas devam, como 
taes, desapparecer, e se a sua 
funeção se devesse limitar em 
haver lançado uma ponte en-
tre o incerto de hontem e a 
verdade de amanhã, possam 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Appello 

A Directoria da C a s a de S a ú d e Allan Kardec vem 
solicitar de todas a s pessoas q u e tem enfermos inter-
nados, pobres, nesta Casa, enviarem um auxilio 
em benefic io dos m e s m o s , visto que a época de aper-
turas que o paiz atravessa, tem motivado graves com-
promissos para a manutensão dos enfermos. A s enfer-
marias acham-se superlotadas c o m 1 6 0 doentes e des-
tes somente 2 5 ° o são pensionistas : os restantes 9 6 
s ã o inteiramente pobres, sem recursos. 

S i até 3 0 dias a p ó s a publicação deste appello, 
estes últ imos não forem retirados pelos seus parentes 
e responsáveis, a Director ia entregal-os-ha á Policia, 
afim de dar-lhes o destino a seus lares, porque se jam 
alliviadas as despezas, e m b o r a que esta resolução se-
j a contra sua vontade; mas as circumstancias ac tuaes 
assim o e x i g e 

Pela Directoria 

José Marques Garcia 

sempre ser pagos aquelles que, 
com a sua simples energia, te-
em contribuído para a 'cons-
trucção dessa ponte, e para o 
apressamento dessa verdade. 

Noticiário Mundano 
Noivos 

Estão noivos a senhorita 
Edith de Faria, dilecta filha 
do nosso amigo cel. João Al-
berto de Faria, com o distin-
cto moço snr. José Pereira de 
Ponte Nova—Minas. 

As nossas saudações ao futu-
ro par a quem antecipamos os 
sinceros votos que formulamos 
para que sejam sempre felizes. 

Escola Mixta 
"Allan Kardec" 

D o dia 2 á 9 de Abril a-
char-se-á aberta a matricula pa-
ra inscripção dos alumnos. 
Os interessados deverão compa-
recer á séde da Escola, rua 
Campos Salles—929, diariamen-
te, das 8 ás to da manhã e 
das 11 ás 1 da tarde. 

A. R. A. P. 
Os quatro caractes acima indi-

cam o titulo distinetivo da Asso-
ciação Regional Agricola-Pecuaria 
recentemente fundada em Fran-
ca, que sorá a sédc da zona, a-
b rangendo Orlandia, S. Joaquim, 
Guará, Ituverava, Pedregulho, 
Sapucaliy, Igarapava com os dis-
trictos annexos. Da nossa parte, 
pelo pouco conhecimento que te-
mos do assumpto, nada podere-
mos accrescentar ao fim de tanta 
magnitude: pois nelle está em-
penhada a somma de energia la-
tente que muito poderá vir bene-
ficiar á lavoura, commercio e in-
dustrias, não só de Franca, como 
das outras cidades da zona. As-
sim nossos melhores votos de in-
citamento e parabéns aos compo-
nentes da Associação é tudo quan-
to podemos transmittir, alliados 
aos de solidariedade pelo bem 
da classe da lavoura e affins. 

Entretanto tenliam os illus-
tres membros da Directoria da 
novel associação, que precisam 
e devem ter em vista "que não 
faltarão as sarprezas, pois o pou-
co que no seu inicio, que a asso-
ciaçao venha conseguir, será, tal- : 

vez, logo derruido pelos gigantes 
do dinheiro pelo colosso das in-
dustrias, modernas, pela organi-
sação dos capitaea em trusts". 
Firmeza perseverança, perspicá-
cia e etudado com os cânticos 
aas sereias. 

CINE ODEON 
Hoje—A maravilhosa cinta 

sonóra da Fox Movietone, em 
que tomam parte os queridos 
artistas: Lee Tracy, Mae Clark, 
Josephine Dunn c outros—NO 
APOGÊO DA FAMA. 

Sabbado—O querido cov-
il oy Ken Maynard, no super-
film de aventuras—AMIZADE 
REDEMPTORA. 

Domingo, em matinee—Um 
programma variado, com co-
médias, jornaes e a fita em se-
ries—MOCIDADE MODER-
NA. 

A' noite—A maravilha das 
maravilhas—A empolgante fita 
sonóra da marca do Leão, Me-
tro Goldwyn Mayer—THE 
BIG PARADE (O grande des 
file), com a magistral interpre-
tação de John Gilbert, Renée 
Adorée, Karl Dane e Tom O' 
Brien. 

Breve—A fascinante Marion 
Davies, na linda fita sonóra— 
MARIANNE. 
Fallecimento 

A 17 do corrente desencarnou-
se em Faxina o bondoso cidadão 
Cel. Adolpho Bueno Pimentel, 
espirita convicto, que jamais dei-
xara de soccorrer aos necessitados 
que sonipre encontravam desata-
dos os cordões da sua bolsa. 

Foi um golpe rude que a soci-
edade de Faxina acaba de rece-
ber com o desappareeimento do 
referido cidadão. Despido das 
vaidades do verdadeiro christão, 
poucos momentos antes de seu 
desonlnce, fez reunir sua nume-
rosa família, cxhortando-a na 
continuação da pratica do bem, 
recominendando finalmente que 
não fiícssem pompas, nem com-
prassem coroas para ornamenta-

ção sem importancia e que o di-
nheiro que devia ser dispendido 
em funeraes pomposos, fosse dis-
tribuídos com os necessitados. 
Sua fámilia respeitando sua ulti-
ma vontade, fez distribuir 400$ 
pelos pobres. 

Paz a seu Espirito e que o Pae 
de Amor o acolha ein seu regaço. 
Enfermo 

Acha-se guardando o leito, ha 
dias, o nosso amigo e confrade 
Dr. Carios Gastaldi, proveniente 
do antigos achaques de rheunia-
tismo. Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento. 

LIVROS 
A' venda em beneficio da Ca-

sa de Saúde Allan Kardec 
de Franca 

PRECES E ESPLANAÇÕES 
Compiladas de accordo com 

o Evangelho Segundo o Es-
piritismo. 

Preço 1$000 

CATHECISMO ESPIRITA 
Compilado das obras fun-

damentaes da doutrina. 
Organisado e redigido pelo 

prof. Theophilo R. Pereira. 
Preço 1$500 

REDEMPÇÃO DA HUMA-
NIDADE 

Peça theatral calcada sobre 
o Christianismo. 

Interessante obra da lavra 
do nosso confrade sr. Odilon 
J. Ferreira. 

Preço 15000 
Far-se-á grande abatimento 

a quem adquirir mais de 20 
volumes das obras acima. 

Cartas a esta Redacção 
Caixa, 65 

J E S U S - C O R P O FLUIDICO 
Muito breve sairá do pre-

lo esta importante obra, da 
lavra do nosso redactor prof. 
Theophilo R. Pereira. 

Importante volume para o 
mundo espirita, onde seu auc-
tor cominenta com accerto a 
corporeidade de Jesus, nosso 
Mestre. 


